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Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo   

A semana bíblica: e depois? 
 

Terminámos a Semana Bíblica Paroquial. 
Durante sete dias, a um ritmo diário, sucede-
ram-se conferências, celebrações, apresenta-
ções� uma exposição sobre a Bíblia esteve 
montada durante toda a semana. Muitos 
paroquianos foram passando por estas ini-
ciativas, embora um número ainda maior 
marcasse pela ausência total. Ao terminar a 
Semana, não hesito afirmar: valeu a pena! 
Não o digo motivado por qualquer análise 
contabilística da relação investimento/
retorno, mas porque nunca é de mais o que 
se faz para nos desinquietar na nossa quase 
crónica apatia pela Palavra de Deus. Sem a 
Palavra, acolhida no coração, meditada na 
oração e levada para a vida, o cristão não 
passa de um mero consumidor de ritos que 
navega em águas estagnadas. A Palavra é 
poderosa e eficaz e é feliz aquele que a ela 
desfralda as suas velas e se deixa conduzir 
pela sua força. Com ela pode sulcar os 
mares da vida e aventurar-se nos horizontes 
imensos da missão. A Semana Bíblica desem-
bocou na vigília de Cristo Rei, nosso 
Padroeiro. Ela conduziu-nos a Cristo e Cristo 
convida-nos à Comunhão e à Missão. Não 
deixemos apagar esta chama�  

C a m in h o s
d a  Pa lav ra

JESUS CRISTO - REI DO UNIVERSO 
 

Celebramos hoje, último domingo do ano 
litúrgico, a solenidade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo Rei do Universo e somos convidados a 
tomar consciência da realeza de Jesus. 
 

Um rei sem coroa de ouro, mas coroado de 
espinhos... 
Um rei sem trono, mas esmagado na cruz... 
Um rei sem criados a servi-lo, mas vaiado, 
insultado, condenado por uma multidão ulu-
lante... 
Um rei sem exércitos, mas trespassado por 
soldados... 
Um rei sem palácios e que "não tem onde 
reclinar a cabeça"... 
Um rei sem as lisonjas dos poderosos e que 
"come com os publicanos e os pecadores"... 
Um rei sem guarda de honra e que vai ao 
encontro dos pobres, dos doentes, dos des-
prezados da vida e da sorte... 
Um rei que perdoa a quem o flagelou e 
matou... 
Um rei sepultado pela lei à pressa num 
sepulcro de ocasião... 
Um rei que ressuscitou e tornou a vida servi-
ço, amor, ternura, atenção, dedicação, espe-
rança... 
            Senhor, venha a nós o Vosso Reino  

MEU REI 
 

Meu Rei, houve um tempo em que eu não 
estava pronto para Ti. 
Todavia, sem que eu pedisse, 
entraste em meu coração como um desconhe-
cido qualquer, 
e marcaste os momentos fugazes da minha 
vida com Teu selo de eternidade. 
Hoje, quando me deparo ao acaso com 
esses momentos 
e neles vejo a Tua marca, 
percebo que eles ficaram espalhados no pó, 
misturados com a lembrança de alegrias 
e tristezas dos meus dias esquecidos. 
Tu não desprezavas os meus brinquedos de 
criança pelo chão, 
e os passos que eu ouvia em meu quarto de 
brincar 
são os mesmos que agora ecoam de estrela 
em estrela.                                         Tagore 

Tecedor de Fios de Comunhão 
 

Como Cristo - Cabeça faz a unidade dos 

membros, assim o sacerdócio ministerial se 

oferece como ministério de unidade, de 

comunhão. 
É chamado a servir esta beleza de Cristo 

eucarístico que une os corações de quantos 

O comungam, a oferecê-la como Boa Nova 

ao nosso mundo que aparece tantas vezes 
como um arquipélago de solidões. 

O padre é por isso um tecedor dos fios de 

comunhão fraterna num trabalho quotidia-

no, paciente e perseverante, de acolhimen-
to, de escuta, de diálogo, de corresponsa-

bilida-de e até de correcção fraterna na 

comunidade.                          D. António Marto 

Ano

Sacerdotal
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�Desperta, tu que dormes� (Ef5,14) 
 

A Escritura não cessa de nos despertar 
dizendo: «Já é hora de despertardes do 
sono» (Rom 13, 11). Abramos os olhos à luz 
divina. Escutemos com um ouvido atento a 
voz possante de Deus que cada dia nos 
apressa dizendo: «Não torneis duros os vos-
sos corações» (Sl 94, 8). E ainda: «Quem 
tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às 
Igrejas» (Ap 2, 7). E que diz Ele? «Vinde, 
Meus filhos, ouvi-Me, Eu vos ensinarei o 
temor do Senhor» (Sl 33, 12). «Andai 
enquanto tendes a luz, para que as trevas 
não vos surpreendam» (Jo 12, 35). 
Eis que, na sua ternura, o Senhor nos indica 
o caminho da vida. Cingidos com a fé e a 
prática das boas acções, e guiados pelo 
evangelho, vamos então pelos caminhos que 
Ele nos traça para sermos admitidos a ver 
Aquele que nos chamou ao Seu reino (1Tes 
2, 12).                                          São Bento  
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L1:  Dan 1, 1-6.8-20|Sal:  Dan 3|Ev: Lc 21, 1-4 
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L1:  Dan 2, 31�45|Sal: Dan 3|Ev: Lc 21, 5-1 
 
 
 

L1:  Dan 5, 1-6.13-14.16-17.23-28|Sal: Dan 3| 
Ev: Lc 21, 12-19 

  
 

L1:  Dan 6, 12�28|Sal: Dan 3|Ev: Lc 21, 20-28 

 

  

L1:  Dan 7, 2�14|Sal: Dan 3|Ev: Lc 21, 29-33 

 
 
 

 

L1:  Dan 7, 15�27|Sal: Dan 3|Ev: Lc 21, 34-36 

 
 
 

D o m i n g o  I  d o  A D V E N T O  
L1: Jer 33,14,16|Sal: 24|L2: 1Tes 3,12-4,2| 
Ev: Lc 21, 25-28.34-36 

Senhor, Pai Santo, 

Deus Eterno e Omnipotente... 
 

Com o óleo da alegria 
consagrastes Sacerdote eterno e Rei do uni-
verso 
o vosso Filho, Jesus Cristo, Nosso Senhor, 
para que, oferecendo-Se no altar da cruz, 
como vítima de reconciliação, 
consumasse o mistério da redenção humana 
e, submetendo ao seu poder todas as criaturas, 
oferecesse à vossa infinita majestade 
um reino eterno e universal: 
reino de verdade e de vida, 
reino de santidade e de graça, 
reino de justiça, de amor e de paz.          
Prefácio da Solenidade de Cristo Rei 

bento xvi

Ordenações no  

Mosteiro dos Jerónimos 
 

No próximo Domingo, dia 29 de Novembro, 
às 15h30, haverá ordenações no mosteiro 
dos Jerónimos. Entre outros, será ordenado 
diácono o seminarista Nuno Fernandes, que 
desde o passado ano tem colaborado na 
nossa Paróquia.  
 

Como são ordenados  

os Diáconos? 
 

A ordenação dos diáconos tem como carac-
terísticas os seguintes elementos: o diálogo 
sobre o celibato e a oração da Liturgia das 
Horas, as ladainhas dos Santos, a imposição 
das mãos por parte do bispo, a oração con-
sacratória, a imposição da estola e da dal-
mática, a entrega do livro dos Evangelhos e 
o beijo da Paz, por parte do bispo e dos 
diáconos presentes. 
A parte central da oração consacratória diz 
assim: «Enviai sobre eles, Senhor, nós Vos 
pedimos, o Espírito Santo, que os fortaleça 
com os sete dons da vossa graça, a fim de 
exercerem com fidelidade o seu ministé-
rio» (OBPD 207). A ordenação «configura 
[os diáconos] com Cristo, que se fez 
�diácono�, isto é, o servo de todos» (CIC 
1570). 
A sua veste própria é a túnica, com a estola 
cruzada do ombro esquerdo, e a dalmática, 
sobretudo em celebrações mais solenes. 

O REINO DE CRISTO 
 

O reino de Cristo não é deste mundo, mas 
realiza todo o bem que, graças a Deus, 

existe no homem e na história. Se pomos em 

prática o amor ao nosso próximo, segundo 

a mensagem evangélica, então fazemos 
espaço para o senhorio de Deus, e o seu 

reino realiza-se no meio de nós. Se ao con-

trário, cada um pensa só nos próprios inte-

resses, o mundo vai inevitavelmente em ruínas. 

No seu reino eterno, Deus acolhe quantos se 
esforçam todos os dias para pôr em prática 

a sua Palavra.                Angelus, 23.11.2008 

 

À Mesa
da Palavra


